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,ANGOLAm 73 
Texto de CARLOS CIBRÁO 

lorra de Portugueses para Portugueses 
  «A pátria é um todo, de que somos parte. 

Vive em erro quem dela se julga desunido,» 

4—IIÍGE  
Eu pretendia ver cosmo es-

tavam aquelas terras onde a 
des!brav,ata dos homens sem 
destemor tinham ido fincar-se, 
enraizar-se, muito embora ver-

em holocausto da Pátria perde 
a vida ou fica estropiada. 
Mas até aonde irá o enten-

dimento da gente que forma 
este GRANDE MUNDO 

iVA- Itrfl lRI MAS FIRiME  

bestados pelo impudor da co-
ça. 

dE perpassaram por mim estes u'•90s 13 anos q .e dizem, se 
hem a erros acumulados. A 

Paragens letárgicas. A dwcados ódiosComodismos sem 

alteração Será uma ,man;eira 8, o. 
simplista até demais 

r ara se chegar ao âmago de 
s r•'a excmplúfncação que tem o 
r de uma coisa muito ap0,• 
9a ,intragável. 

• v'erdade, passaram-se lon-
9os '13 anos de guerra que nos 
n¢°v'era_m e movem, semeando 
uma infinidade de viúvas e or-
la0s, da nossa juventude que 

•`••..,,.,M W ti•1! V MrMr•11 V 

PROMOÇÕES 
0s ilustres notários Srs. 
Dm n 9i'ldo Carvalho Maia 

o itrnior r António Marques 
exe e que há miuiitos anos 
ria m 'funções na Secreta~ 

araba otarialdesta comarca, 
Peim,e1 a rijas ser promovidos à 
dam T'am'bém, o Sr. Dr. Raúl 

do R Pre R go, conservador 
dadegisto P,redial nesta ci-
clo 2gualm.ente foi promovi-
a ° classe. 

PQAOs ilustres funcionários su-
mo•areS, que com tanto apru-
vind Zelo e dedicação vem ser-
não o os interesses públicos, 
cari se alheando ao que, neces-
arbán ente, em compreensão, 
a Sua d.ad'e e respeito é dado 
P tivntos se abeiram dos res-

•?Ssa °s sernriç0s, enviamos as 
d,Stinçao•vcabadaas felic itações, 

rec ber. 

PORTUGUÊS? Nenhum de 
,nós tem o direito -de desprezar 
o sangue ardente, ululante de 
seiva, cadenciado de querer, 
que se verteu e possivelmente 
se verterá para dar continui-
dade a ,esta nossa Angola, sem-
pre e debaixo do signo por-
tuguês. Isto, para além das ine-
rentes premèncias de um dis-
triito em ritmo acelerado, são 
os tópicos mais estremes das 
genites do Uíge. Quem fala em 
ceder, autodetermiinar ou se-
quer paxIamenitar. Para aque-
las gentes, só uma palavra: 
+NÃO1 
A rara simbiose que é o 

nossa ,m"do muiltirracial são a 
palavra viva e mais eloquente 
da duradoura permanência em 
terras de África, 

Esta já cèlebérrinia « Opera-
ção Sorriso», como foi cogno-
minada, e muito bem, da ida 
dos jornalistas da Imprensa 
Não-Diária a Angola, propor 
cionouame os tais contadtos de-
sejados, ou melhor dizendo, 
ver terras .por onde tinha pas-
sado. 

Retina-fdtográfica via pas-
sar, quando os acontecimentos 
fervil'h'avam de impudor e fúria, 
comet'e,âdo-se latrocínios perpe-
trados, assassínios realizados, 
tolda a coorte de m'assa'cres pra-
,ticados. Serie de pomos, vilas 
e cidades desmanteladas. Fa-
zendas de roceiros, meus co-
nhecidos em chamas... 

Naquela época recuada tudo 
isto :palpitava em mim, ,e quanto 
lamentava o esforço, o querei, 
a determinação do não aban-
dono, íamos, naquele ano de 
61, uns quantos saber notícias, 

(Continua na página 6) 

AS OPÇÕES QUE 
NOS SÃO POSTAS 

O Mundo vive, de há anos, 
em permanenIte convulsão, mo-
vidos os povos por interesses 
antagónicos, sem serem capazes 
de um acordo salutar que ve- 
nha estabelecer a harmonia e 
a confiança entre os homens. 

Ta] evidência tem necessarïa-
mente de influir nas coordena-
idas da vida portuguesa, pois 
que, como nação da Europa 
que somos não podemos dei-
xar, também nós, de sofrer o 
ambieinte que à nossa volta se 
estabeleça. 
Mas não só isso: existe 

mesmo um ataque organizado 
contra a independência das 
nossas próprias deiterm-inações, 
levando o descaro de nos que-
rerem impor a sua decidida 
vontade. Nem pensam sequer 
a quanto possi,,>elmente seriam 
obrigados se, dada a tal auito-
determinação às populações das 
nossas províncias de África, .e 
as lançassem depois como tudo 
leva a crer que acontecesse, 
nas violéncias duma guerra ci-
vil, as nações tivessem de se 
preocupar com a paz que não 
acontecia e a sangueira que 
s.e não estan'c'ava. 
Até isso lhe poupamos. 
Convulso o munido por gol-

NOVO QUARTEL-SEDE 

DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE BARCELOS 
Darmos hoje, conforme pro- do aspectos necessários nos 

metemos os dados essenciais, tempos que correm. 
elementos indispensáveis a um Torna-se cada vez mais di-
j'uiizo seguro, do que vai ser fícil o recrutamento de volun-
na sua grandeza e dimensão, tários que, sem qualquer com-
o novo quartel-sede dos Bom- pensação e com a sobrecarga 
bei!ros Volunr ários de Barce- de tempo perdido, se dispõe a 
los, cujas obras de inicio, de- servir a Associação. 
vem teor lugar muito breve- Por outro, lado, esta Asso-
mente. viação vive em enorme parte, 

Assim e até para não das ajudas dos particulares, 
perider o sabor inf.ormátivo da nomeadamente dos seus Asso-
origem — vamo-nos reportar ciados. 
directamente, ao que nos foi Deste modo e depois de ma-
di,to na reunião de Imprensa, duramente ter a Direcção e 
que teve lugar na penúltima Comando apreciado o proble-
segunda-feira; ma, chegou-se à conclusão de 

que — embora com inicial sa-
crifício financeiro — por acrés-
cimo do programa estabelecido 
oficialmente terá a Associação 
de dotar o seu Quartel-Sede 
de centros de ambiente Asso-
ciativo por forma a interes-
sar todas as camadas sociais 
e de todas as idades no sen-
tido de uns e outros ajudarem 
com o seu auxilio monetário 
ou com os seus serviços, inte-
ressando-se pela Associação e 
frequentando .a sua sede. 

0 que vai ser este 
Novo Quartel 

O Quartel-,Sede, projecto do 
barcelense — J. Monteiro Pe-
dras — que mereceu elogiosas 
relferéncias das Entidades Su-
periores liga--das ao Ministério 
das Obras Públicas ajusta-se 
às directrizes emanadas do 
Conselho Nacional do Serviço 
de Incêndio. 

Binitretanto — respeitando 
muito embora as deiterminações 
regulamentares — o Quartel-

(continua na pãg" e) ~Sede é meais vasto, abrangen-

RETALHOS.. 

DE GRAÇA!. 

• 

••   

POR 

Joïe Minuel 

Os dois à esquinal... 

—Amigo Zé 
Diz-me lá 
r Diz-me a razão porque é 
e Que nessa rua Direita 
De antigas tradições 

&&,O Sindicato dos Caixeiros 
• Até causa aflições?!... 
—O prédio, queres tu dizer?l... 
—Tal e qual! Que coisa antiga 
Que casa sem alegria 
Aquilo já é dos tempos 
Dos Alcaides de Farial... 

—E, a Ponte ? ! A nova Ponte 9 •  
Onde é feita a ligação?... 

—Acredita Sacadura 
Que não sei se é bom que conte 
O que andam a pensar 
Por causa da ligadura... 

—Aquilo irá para a frente?!... 
—Dizem que vão projectar 
Uns para os lados de nascente 
Outros dizem para poente 
E outros... que é só sonhar!... 

—E, o Palácio dos Correios 
Com bonito laranjal?!... 

—A esse faltam-lhe «os meios» 
Para ser fenomenal... 
E, como vai ter dos lados 
A Justiça e os Magistrados 
Anda vaidoso, imponente, 
Disto não faças alarde... 

—Só é pena que aos sábados 
Encerre p'ra toda a gente 
Às 5 e meia da tarde... 

—Amigo Zé Barcelense 
Vou-me à vida! Vou-me embora! 
É hora de trabalhar... 
Pois sem isto ninguém pense 
Que podem muitos ganhar 
Morrerão talvez à míngua?... 

—Tens razão, amigo Zé 
Mas onde vais afinal, 
Onde vais tu dar à língua !... 

—Para a mesa do Café 
Como é habitual... 

ASSIM: 

O Edifício é composto de 5 
pavimentos, ocupando a área 
coberta de 1,400m2 e desco-
berto de 1,500m2 distribuída da 
seguinte forma: 

1.° PISO 
Ocupa a área de 830 m2 

Este ,piso será ocupado teor Ide-
Pendências destinadas: 

—Vestiário, de trabalho — A; 
Vestiário de gala — B; 

—Balneários em número de 10 
e sendo 5 para senhoras e 5 
para homens e 2 quartos de 
banho; 

— Ginásio; 
— Pólio; 

Zona para depósito de gás; 
— Gerador e 
— Aquecedor.' 

2.° PISO 
Ocupa a área de 1.200 m2 

Deslina-se: 
—Parque de viaturas com capa-

cidade para 17 viaturas pesa-
das; 

—Sala de tratamento; 
— Gabinete médico; 
— Quarteleiro e rádio; 
— Reamimação, oxigenação e mas-

sagens; 
— Recepção; 
--Parada. com Torre de treino 

(casa escola) ; 
— Tanque e 
— Oficina. 

(Continua na página 6) 



Pátrina 2 IORNAL DE BARCELOS 

Liceu Nacional de Barcelos Falecimentos 
Relação dos directores de 

turma e !das horas elm que, os 
senhores encarregados de edu-
cação, (poderão ser recebidos. 

CURSO GERAL 

1,° A --. Dr.a Ema Lamela 
da Silva — (2.a c: 3a-feiras, das 
14,30 às 15,30 horas. 

1 ° B — Dr.a Maria da Luz 
Vieira — 4 °4eixas, das 11 às 
12 horas e 5.a fieiras, das 15,30 
às 16,30 horas. 

1.° C — Dr. Rosa Maria 
Oliveira — 4,a-feiras, das 11 
às 12 horas e 5•a4drias, das, 
10 às 11 horas. 

1.<> D — Dr.a Rosa Maria 
Oliveira — 4.-4 eiras, das 11 
às 12 horas e 5.a-feiras, das 
10 às 12 horas, 

1.° E — Dr.a Maria da Luz 
Vieira. — 4.a4eiras das 1,1 às 
12 horas e 5. 114eeira, das 15,30 
às 16,30 horas, 

l.<> F — Dr.a Maria de Lur-
des — 3,a e 4.a-feiras, das 12 
às 13 horas. 

2.° A — Dr. Lino Miran-
da — 3.a e 5.84eiras, !das 11 
às 12 horas, 

•orge 

OCULISTA 
Técnico especializado 

OFICINA PRÓPRIA 

Rua D. António Barroso, 199 

BARCELOS 

Friso publicitário 
SABEDORIA 

Os homens que se conser-
vam num estado de natura-
lidade nas horas de grande 
perigo público, desertam dos 
interesses dos seus súbditos. 

(ADDISON) 

Uma quadra 

Em vez de saia de chita 

Tens uma saia melhor. 
De qualquer modo és bonita, 
E o bonito é o pior. 

2. B — Dr .a Benil+de Pon-
tes — 2a-feiras dias 15,30 às 
16,30 horas e 6.a-feiras das 12 
às 13 horas, 

2.° C — Dr.a Benilde Pon-
tes — 2a-feiras das 15,30 às 
16,30 (horas e 6 a-'feiras da 1'2 
às 13 'horas. 

2.° D — Dr.a A;ldina Oli-
veira 3.11 e 5.aAfeiras, das 11 
às 12 'horas. 

2.° E — Dr.a Aldina Oli'• 
veiga 3.1 e 5.a-Ifeiras, das 11 
às 12 horas. 

2.° F — Dr.a Al;dina Oli-
veira 3.a e 5.a-feiras; das 11 
às 12 horas. 

3.0 A — Dr.a Maria Teresa 
Mont• 3.a-!feiras 1das 12. . às 
13 horas .e Sábados, idas 10 
às 11 horas. 

3,° B — Dr.a Maria Teresa 
Mont. 3.a_,, feiras das 12 às 
13 horas e Sábados. das 10 
às 11 horas. 

3.° C — Dr.a Maria Teresa 
Rorii ( 5.a-Meigas das 10 às 11 
horas ë 6.a,feiras das 11 às 12 
choras. 

3.° D — Dr.a Maria Teresa 
Roriz (5.a-!feiras das 10 às 11 
horas e 6.a- feiras das 11 às 12 
horas. 

CURSO COMPLEMENTAR 

1.° Ano (do 1 ao n.° 30) — 
Dr.a Maria da Luz — 3.a e 
4.a-feiras, das 12 às 13 horas. 

Lo Ana (ido n.o 30 ao 62) — 
Dr.a Ana Maria ( 4.-feiras, das 
11 às 12 horas e 5.8-feiras, 
das 14,30 às 15,30 horas. 

2.° A — Dr. L'ino Miranda 
— 3.a e 5.a- feiras, das 11 às 
12 horas. 

2.° B — Dr.a Ema Luciana 
— 2a e 3.a-4feiras das 14,30 
às 15,30 horas. 

Liceu Nacional de Barcelos, 
17 de Outubro 'de, ;1973• 

O REITOR 

José Vieira 
da Silva Fins 

Na sua residência, nesta ci-
dade, faleceu o Sr. José Vieira 
da Silva Fins, viúvo, de 61 
anos de idade, considerado in-
dus'trial de alfaiataria. 
O extinto era pai da Sr.a D. 

Maria Manuela Duarte Vieira 
Fins, casada. com o Sr. Antó- . 
nio Luís Correia e do Sr, José 
Pereira da Silva, casado com 
a Sr.a D. Maria ,do Sameiro 
Gandarão. 
O seu funeral 'teve lugar na 

tarde do último ' domingo, do 
Templo da Senhor da Cruz, 
onde foi rezada missa de carpo 
presente,, para o cemitério mu-
nioipal, com grande acompa-
nhameinto, estando presentes 
piquetes das corporações dos 
Bombeiros Voluntárias d.e Bar-
celos e de Barcelinhos. 
À família enlutada «Jornal 

ide Barcelos», apresenta senti-
das condolências, 

CASA. 
VENDE-SE 

Rés-do-chão e 1.° andar, com 
quintal. No Largo do Bonfim, 35. 

Informa: Valdemar Gomes da 
Costa, no mesmo largo, n.° 40. 

.BARCELOS 

Prcpl-iedade 
VENDE-SE 

Com casa de caseiro, bouças, 

terra de lavradio, muita água, 

atravessada por estrada, no lugar 

de Cubos, freguesia de S. Mar-

tinho de Aborim — Tamel. 

Tratar telefone 2 2121 

S. MARTINHO DE DUINE --- BRAGA 

RENDEMENTO • HABITAÇÃO 

4.h.- 

eé no® 
{®ma6 :ais. 

Do Algarve ao Porto 

aplique o seu dinheiro 

em propriedades 

construídas 
por 

ORGANIZAÇÃO SÉRIA DE SóLIDO PRESTIGIO 

Pois... Pois! 

8 MIL CLIENTES SATISFEITOS 
17 anos ao serviço do público 

INFORMAÇOES : 

Edifício Sede — Queluz — Av. António Enes, 25 — Telef. 952021/2 
Lisboa -- P, aça Marquês de Pombal, 15—Telef. 45843-47843 

AGENTES EM TODO O PAIS 

Cambezes 
Novo assinante 

Deu-anos a honra de se ins-
crever como assinante do « Jor-
nal de Barcelos», o nosso pre-
claroamigo Sr. Lino Campos 
dos Santos, residente nesta fre-
guesia e a prestar serviço, no 
nosso Ultramar Português, na 
Pxovín;cia de Angola. 
O novo assinante é filho do 

nosso também amigo Sr. Ma-
nuel Olindo dos Santos Mo-
rais' considerado Regedor e 
elemento muita valioso da 
Acção Nacional Popular, desta 
freguesia. 
Ao jovem soldado os nossos 

agradecimentos e que o seu re-
gresso se processe o mais rapi-
damente possível, a fiem de vol-
tar ao convívio dos seus fami-
liares (e amigos que tanto o 
e§timam. C. 

CAFÉ« BAR 

MI.11r .ALHA 
Café e-Snack-Bar. Almoços e 

Jantares. Apetitosos lanches. 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da região 

L. da Porti Nova, 1 BARCELOS 

Café Maqo* y• 
LARGO DA PORTA NOVA 

BARCELOS 

+ 

CAFÉ—SNACK BAR 

SALÃO DE CHÁ 
ESMERADO SERVIÇO 

Registo do Totobola do GIL 

VICENTE P. C. 

A Prevenção Rodoviár'a 
Portuguesa lembra que. 
No comer e no bieber es`a 

•m,uvt•as vezes o equilíibrio duma 
vida sã. 

Para quem iconduz esse e'4ul' 
líbrio pode significar a pr° 

pria ,vida, 

Novo ASSIw NTE 
Inscreveu-se como assinante 

do «Jornal de B.arcelas», o nos 
so estimado amigo Sr. 1Glan'uel 
loaq uim Gomes de Faria, con' 
J. siderado e competente técnl'•o 
de contas e chefe dos es'crító 
rios da Empresa Téxti,1 de Bar, 

celos, Ld.a desta cidade. tas. 
Os nossos agra'decim 

O MELHOR C,A.FE 1 Sapataria 
ÉODA 

CAFEZEIRA DE BARCELOS 
D$  

Manuel da Cruz Pias 
ºInscrito no Grémio dos Armazenistas 

de Merceartaa 

A casa que dispõe do maios e 

mais completo sortido em arti-

gos de MERCEARIA FINA. 

Telet, 82410 BARCELOS 

i 

A PUDIICID•D•. 

É, HOJE, 
O ELEMENTO BÁSICO 
DA PROSPERIDADE 
COMERCIAL 
E ECON6MICA 
DOS VÁRIOS SECTORES 
DA VIDA MODERNA 

E A IMPRENSA É AINDA 
A GRANDE PROPULSORA 
DESSE ELEMENTO. 

CONSULTE AS NOSSAS 
TABELAS DE PREÇOS 

Exaustores de Cozinha 
Ventilação Mecânica 

o 
BARCO 

Visite-nos 

EleCI10 Mirada 
Telef. 82932-P.P.C.—BARCELOS 

Para presentes... 
lixe somente esta casa: 

Ourivesaria Miihazes 

U 

FILIAI,: 

Rua D. António Barroso—BARCELOS 

SEDE: 

Rua 5 de Outubro, 35 

Pt3VOA DE VARZIM 

Fábrica de Malhas 

TI ROL 
LINGERIE TIROL 

Para a elegância íntima da 
mulher exigentel 

II•II 
FABRICANTES: 

Fernando Pereira & Irmãos, Lda 
BARCFI.OS 

V de José Luís da 
256 

TELEFONE, t32 Ó 
la 8 

36—Largo da C8 10d' 
0a` 

BARCE L 00, 

GARAGEM MA 
l61 

VENDA DE, E Usod• 

NOVOS 

• 

E 
REPARAÇOE b 

AUTOMóVEIS' S 
F MOT0•• 

Telef: 82466 $• 
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aa'•ao de Coimbra 
L aJoanense  
$ourosa praga,. .. ..   
ea ..... 

ense   
Espinh   

6OAÌe o ' ........ 

ia • c   JL iV ...... "   
ICENT •   

P, ense  . elr 
pa?•alicão 

V.Irense Il 

i 
Nacional da 11 Divisão 

ZONA NORTE 

Gil Vicente, Z — Gouveia, 1 

Pouco convincente 
o jogo do 

Jogo no Caimpo A. Ribeiro 
No'O (Barcelos). 

Árbitro: Guilherime Alves 
aporto.) , 

Os grupos alinharam: 

GIL VICENTE — Figuei-
redo; e,X António Maria, Celton, 
Cardo ie Murraçast Pedrinho, 

perna ã P r ira, Simões, 
ndes e  

caGOLI V EIA — Lázaro; Ma-
cal Franco, Amaral ie jcoe-

Jorge Gomes, -Gaspar e 
Teles Bíker Oeira Ma-

intervalo: s e' 
a A° intervalo: I-1. 

"ar Pelo  cadOres --- Oeiras, marcou 
Gouveia aos 21 minuetos. 5ì 
°es e Pedrin•ho, obtive~ 

eag0  golos gilisitas aos 30 
minutos, respectivamente. 

Substitui Oes — 
ço da ç No recome-

lard 
ria . ubstiPartidtuiram Anitónio Ma-

Fernandes, e Fer'nan,des, na ruo i liSt.a grupo g 

joG G0'uveia, também no re-
'eç'o, fez alinhar Daivid no 

aQ ar d Jorge Gomes, para 

e Siufb9 e ituir Oeixas entrar Garbos 

Na linha 
exibições directa das pobres 

que os gilistas têm 

Gil Vicente 

vindo a fazer desde o começo 
do campeonato, .esta partida 
não sofreu excepção, antes 
acentuou a carência de que 
está possuída. 
Na verdade, e frente a um 

Gouveia que mora cá em baixo 
da classificação, voltou a re-
petir^se o sempre constante ma-
loigro da linha avançada, quase 
inexistente. Não se concebe, 
ainda no melhor período dos 
donos da casa, que foi o pri-
meiro tempo, um Russo e um 
Fernandes irem buscar jogo 
atrás idos médios, pois que em-
parceiravam com os nossos de-
Ife•sas. Não se perfilhou a táicti-
ca aconselihável de um,4-2-4,es-
clarecido e esclarecedor, tanto 
mais que se jogava em casa 
e frente a um Gouveia sem pre-
tensões de espécie alguma. 

!Por demais veio ao d.e cima 
a tão apregoada preparação fi-
sica, pois atletas adiposos como 
alguns gouvienses, aliás coisa 
já noitada noutros jogos, che-
gavam sempre p,rimeixo à bola, 
e os ressaltos eram sempre de-
les. O pendor dos ressaltos de 
bola, vai sempre para o atleta 
que tem unais pulmões-pernas, 
e não por mero acaso como 

por ai se apregoa, ou por ma-

nifes,ta falta de sorte como o 
mais leigo apxeciadar do fute-
bol ,muitas as vezes diz. 

Classificação actual do Nacional da H Divisão 

Zona Norte 

J. 

b 

anove ....... 
b d nse   

Úe Chaves  
; d•siAves  
Go de Latnas 

.................... 

Resultados 

•lrsense 
Vìlaaov Riopele . 2-1 
Ages 11se -- Varziim . 0-2 
Coar -"` Oli•reirense . 2-3 

Gil \7. Chaves 2-0 
Izente $a Co rnhr. --Gouveia , 2-1 

ri, cobra Lamas 0-0 
@ra o:a.nSe  Espinho . 1-0 
pafrJa `' Famalicão 2-0 

• Feireasé Salgueiros 0 
enafie:l 1~3 I 

V. E. D. F. C. P. 

7 4 3 0 13 3 
7 5 1 1 11 6 
7 4 2 1 12 7 
7 4 2 1 8 6 
7 4 1 2 11 6 
7 3 3 1 9 6 
7 4 1 2 9 11 
7 3 2 2 7 3 
7 2 4 1 6 4 
7 2 3 2 11 8 
7 2 3 2 6 6 
7 3 0 4 7 9 
7 1 3 3 5 7 
6 2 1 3 8 
7 1 3 3 7 10 
7 1 3 3 11 
7 2 1 4 4 10 
7 1 2 4 10 
6 0 2 4 3 8 
7 1 0 6 14 

5 

7 

G 

7 

Jogos para domingo 

Riopele — iFesrense, 
Varzirn — -Tirsense 
O£iveir. — Vilanov, 
Chaves — Aves 
Gouveia -- Lourosa 
Lamas -- Gil Vicente 
Espinho -- U. Coimbra 
Famalicão — Sanjoanens'e 
Salgueiros — ,Braga 
PenaJiel —'Fale 

11 
11 
10 
10 

,9 
8 
8 

7 Em si, o jogo frente ao Gou-
veia, não tem hisitória nenhuma 
pela i+nsipe•dez demonstxada. O 

5 modesito clube visitante num 
5 arremedo todo feito malícia, 
5 pretendeu o empate a todo o 
q custo e quase o ia conquis-
2 tando. Não foram simpáticos 
2 como desportistas, pois !bem 

escusaidas eram aquelas perdas 
de tempo com a complacência 
de um. árbitro sem a .experiên.cia 
requerida a uma II Divisão 
Nacional. 

Mas os grupos, pelo, que 
praticaram de futebol, também 
não mereciam árbitro melhor. 

As três equipas em campo, 
para não desmerecerem uma 
das outras, jogaram todas mui-
to certinhas em valores... ne-. 
gativos. 

5 

E } 

r1j•T • 

Qualquer ex-;praticante, pra-
ticante, técnico ou simples es-
tudioso do futebol, sabe bem 
analisar estas coisas prvmor-
diais que se notam no decor-
rer de um jogo. Os gllistas, ou 
por preparação a mais, ou por 
não ,possuirem nenhuma, ( a 
nós não nos cabe julgar esse 
parmenox), não são capazes de 
exibirem uma vitalidade intrín-
seca de força animiica, exigida 
a um jogador de futebol tido 
como profissional. 

Por mor disso, um Vilano-
vensie, um Varzim um Tirs,en-
se, um Chaves, um Oliveirënse, 
excepção feita ao Riopele que 
deu mostras mais que eloquen-
tes da sua preparação físico-
-atlética, foram equipas que 
deram provas de maniifesta im-
preparaçao quando jogaram 
frente ao Gil Viceinte 

Simplesmente, os gilistas, na 
prova-p,rovad,a, têm sido sem-
pre inferiores ao seu adversá-
rio nesite pormenor, acarretan-
do dissabores sem conta., pais 
que no tocante ao outro por-
menor de táctica exibida, nem 
sequer é bom falar. 

Freinte ao modesto Gouveia, 
unais uma vez se patenteou, 
tanto o desacerto táctico como 
a confrangedora falta de pre-
paração (ou muita), já que 
uma e outra conduzem a va-
lores negatirvos. 

Não se` concebe que, com 
alguns bons praticantes que 
rri itaim nas fileiras gil:istas, as 
suas exib-ições se quedem pelo 
irrisõrio, atingindo mesmo as 
raias do inverosímil, 

Para nós, sem sermos obri-
gados a desvendar, porque na 
rica liidade também não sabemos, 
existe qualquer coisa infunicio-
nal e contundente que emperra 
a trivialiidade de exibição de 
um grupo d.e futebol que tem 
um plantei de 24 jogadores. 

Se nos garantirem, como por 
aí se diz, que dentro d.e um 
curto prazo de tempo a equipa 
melhorará grandemente na sua 
concepção ,e traquejo futebo-
lístico só nos resta aguardar 
paciienteme.nite. Mas franca-
mente, não lobrigamos trans-
muida assim rápida, pois que, 
depauperada como se vem mos-
trando, não é num ápice que 
a coisa mulda. 

Taça Associação de Futebol 
de Braga 

Série E -- 5.a Jornada 

Resultados 

A.púlia — Fão . 2-0 
Marinhas — Granja . 2-4 

CLASSIFICAÇÃO 
FÃO  & 
«Os Galos» 6 
Apúlia   5 
Granja   4 
Marinhas l 

jogos para domingo: 

«Os Galos» — Marinhas 
Fão — Granja 

Camp. Regional de Braga 
Juniores — Fase de Apuram. 

Série C-3.° Jºrasada 

Resultados 

Ron+fe — Gil Vicente 0-4 
Ninense — Famalicão 0-4 
Ribeirão --- Tadim 1-1 

CLASSIFICAÇÃO 

GIL VICENTE. 5 
Tadim   5 
Famalicão   4 
Ronfe   2 
Ribeirão   
Ni,nense ,   

No domingo: 

Gil Vicente =- Tad'im 

1 
0 

Taça de Portugal 
Eras 11 de Novembro a 2.a Eli-
minatória 

Gil Vicente—Oliveira do Bairro 
No dia 11 d.e Novembro vai 

disputar-se a 2.1 eliminatória 
da Taça de Portugal, nela par-
ticipando os 40 clubes da II Di-
visão e os 40 apurados da III 
Divilsão, que se defrontarão di-
vididos pelas zonas Norte e 
Sul. Na primeira ientrarão os 
clubes da II Divisão desse 
grupo e os concorrentes das 
séries A e B; e,, na segunda, 
os clubes da Zona Sul e os 
q,ue pertencem às séries C e D. 

ZONA NORTE 

Avintes 'Chaves 
Mangualde —+Rio Ave 
U. de Lama — Lourosa 
U• ,Coimbra —,Espinho 
T amego — Esposende 
Aves — Famalicão 
Febres — Gouveia 
Mortágua — N. 1.° de Maio 
Vilanovense — P. Ferreira 
Salgueiros — Feirense 
Ovarense — Riopele 
Tirsense — Fale 
P. do ,Castelo — Guarda 
Leça — Varzirn 
Gil Vicente — O. do Bairro 
Vila Pouca — Penafiel 
Oliveirense — Monção 
Lousanense — P. Brandão 
Sanjoanense — Braga 
Cucujães — Vianense 

loraol de Barcelos 
Vende-se na «NOSSA TABACARIh 

Largo da Porta Nova 

AOS NOSSOS 
ASSINANTES 
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Secretaria Notarial da Póvoa de Varzim [2.° Cartório] 

MAGALHAES & DIAS, LIMITA11;A 

CERTIFICO ;que, por es-
critura de 29 de Setembro úl-
timo, lavrada de fls. 43 ,a 48, 
v.°, do livro A. — n.° 52, ide 
«Escrituras diversas» deste 
Cartório, foi constituída arma 
sociedade comercial por quo-
tas de responsabilidade limi-
tada entre José Pereira da Fon-
seca Magalhães, casado, resi-
dente no lugar da , 4grela, da 
freguesia de Vila Frescainha 
(S. Martinho), do concelho de 
Barcelos, Joaquim Ferreira 
Dias Gomes, casado residente 
no lugar da Igreja, da Fre-
guesia de Vila Boa (S. João), 
do concelho de Barcelos, An-
tónio José Ferreira Dias, +ra-
sado, residente nos indicados 
lugar da Agrela ,e freguesia de 
Vila Frescainha (S. Martinho) 
e Henrique Gomes Feijão, ca-
sado, residente no lugar de 
Aldão, 4.a mesma freguesia de 
Vila Frescainha, a qual será 
regulada pelas disposições 
constantes dos artigos seguin-
tes. `. 

PRIMEIRO — A sociedade 
adopta a firma «MAGA-
LHÃES 9 DIAS, LIMITA-
DA», fiem a sua sede na cidade 
d.e Barcelos, com domicilio 
provisório na Rua Dom An-
tónio. Barroso, número trinta 
e sete, dá cidade de Barcelos, 
que poderá ser transferido para 
outro local da cidade, .por sim-
ples deliberação dos sócios, e 
durará por tempo indete:rmi-
na+do a partir do dia vinte e 
nove de Setembro de mil no-
vecentos e sebenta e três, 

SEGUNDO — O seu objec-
to consiste no exercício do 
comércio de representações, 
eleotrodomésticos material de 
aquecimento e refrigeração, 
podendo exercer qualquer ou-
tra actividade em que os só-
cios acordem e seja legalmente 
permitido. 

TERCEIRO — Número um — 
O capital social é de duzentos 
contos e correspondente às se-
gwintes quotas: - duas quotas 
de vinte conitos cada uma, per-
tencendo calda uma delas aos 
sócios António ,José Ferreira 
Dias e Joaquim Ferreira Dias 
Gomes; uma quota de quinze 
contos pertencente ao sócio 
Henrique Gomes Feijão e uma 
quota de cento e quarenta e 
cinco contos pertencente ao 
sócio José P'erei'ra da Fonseca 
Magalhães. 

Número dois — A quota do 
sócio AnitóndoJos,Ferreira.Dias 
ê constituída pelo seu estab;ele-
ciimento comercial de aparelhos 
electrodomésti+cos e similares, 
instalado no rés-do-êhã'o de um 
prédio situado na Rua Dom 
António Barroso, -número trinta 
e sete, da cidade de Barcelos, 
* qual, com todo b seu altivo 
e passivo, é transferildo para 
a sociedade pelo valor da sua 
quota; as quotas 'dos restantes 
sócios são em dinheiro e en-
contram-se intedramenite realli-
za!das. 

Constituição de Sociedade 

QUARTO — O capital so-
cial, quando a assembleia geral 
o delibere, poderá ser aumen-
tado por uma ou mais vezes, 
no montante e condições que 
forem fixadas, ficando cada um 
dos sócios obrigadosa subscre-
ver com. a ,parte que, na pro•-
porção da sua quota, lhe cor-
responder no aumento, 

QUINTO — O:'s sócios fi-
cam obrigados a entrar com 
as prestações supl'ement'ares, 
na proporção das suas quo-
tas, quando a assembleia ge-
ral decida exigi-tas. 

Parágrafo único — As deli-
berações que importem exigên-
cia de prestações suplementa-
res têm que obter a votação 
que represente o mínimo de se-
tenta e cinco por cento do ca-
pital social, 

SEXTO — Poderão os só-
cios fazer à sociedade supri-
mentos, nos quantitativos e con-
dições que forem determinados 
pela assembleia geral, 

SÉTIMO — A divisão e 
cessão de quotas entre os só-
cios, quer gratuita quer one-
rosa, fica dependente da auto-
rização da sociedade, dada por 
escrito. 

OITAVO — A cessão gra-
tuita de quoitas a estranhos fica 
também +dependente da autori-
zação dada por escrito pela 
socieda+de. 

Parágrafo único — Tanto 
no caso do corpo deste arrigo 
como no caso do artigo ante-
rior, a sociedade fica com o 
direito de amortizar a quota 
do sócio que fizer essa cessão 
sem autorização da sociedade. 

NONO Na cessão onero-
sa de quotas a es'branhos, per-
tencerá o direito de pre!ferên-
cia à sociedade em primeiro, 
lugar, em segundo, aos só-
cios. 

Parágrafo primeiro — O só-
cio que pretenda cedeu a sua 
quota deve comunilcá-lo à , o-
ciedade, por meio de carta re-
gistada, com aviso de recep-
ção, apontando o pretendem. 
à cessão e o respectivo preç-> 

Parágrafo segundo --- N,) 
prazo de trinta dias, a partir 
da data ,do recebimento da 
participação, a gerência terá 
de convocar uma reunião da 
assembleia geral, para ser to-
mada deliberação àcerca da 
conveniência da aquisição da 
quota pela s,oci'e,da'd,e. 

Parágrafo terceiro — Se a 
sociedade não quiz.er a quota, 
cada um dos sócios deverá 
declarar, ;nessa reunião se a 
deseja para si e, no- caso de 
mais de um sócio a pretender, 
será a mesma adjudicada a to-
dos os que desejarem, na pro-
porção das suas quotas. 

Parágrafo quarto —i Logo 
que a sociedade comunique em 
carta registada com aviso de 
recepção ao sócio que deseja 

ceder a sua quota a decisão 
desta ou do sócio ou sócios de 
exercerem o direito de prefe-
rência respectiva, passará a 
haver um contrato promessa da 
cessão de quota entre o que 
pretende cedê•la .e o titular do 
direito de preferência que haja 
resolvido exercê-lo. 

Parágrafo quinto — Passa~ 
,dos quarenita dias, a contar do 
rece6irm:ento, da comunicação 
prevista no parágrafo primeiro:, 
se a sociedade nada participar 
ao, aliás, nada comunicar ao 
participante entender-se-á que 
nem a so.cíe'dade nem qualquer 
dos seus sócios pretendem 
exercer o direito de opção.. 

Parágrafo sexto — Goza de 
,eficácia real o direvto de opção 
atribuído à sociedade e aos 
sócios. 

DÉCIMO — A sociedade 
assiste o direito de amortizar 
a quota de qualquer dos sócios 
desde que seja ,penhorada, ar-
rodada ou de qualquer forma 
envo;lv+ida em processo judicial, 
admi.nis!trativo ou fiscal, a me-
nos que se trate de inventário. 

DÉCIMO PRIMEIRO — 
A gerência da sociedade, dis-
pensada .de caução, com os po-
deres de representação e uso 
da firma fica confiada a todos 
os seus sócios, os quais deve-
rão, no desempenho das suas 
funções, prestar toda a sua 
actividade e permanência. 

Parágrafo pritmeiro — A so-
ciedade apenas ficará obrigada 
ou representada em juizo, acti-
va ou passivamente desde que 
intervenham dois dos gerentes, 
a menos que se trate de actos 
de mero expediente, para o que 
bastará a assinatura de um só 
e qualquer dos gerentes. 

Parágrafo segundo — Não 
poderão os gerentes utilizar o 
nome da firma em actos ou 
documentos esit'ranihos aos ne-
gócios sociais, nomeadamente 
em letras de favor, franças, 
avales, abonações e responsa-
bilidades similares. 

Parágrafo terceiro — O ge-
ren!te que infringir o disposto 
no pará:gra!fo aniterior, respon-
derá individualmente pelos com-
promissos assumidos, perderá 
o direito aos lucros respeitante 
ao ano em que se der a infrac-
ção e indemnizará a sociedade 
pelos prejuízos que venha a 
causar. 

Parágrafo quarto — A retri-
buição dos gerentes será fixada 
em assembleia geral e será le-
vada à conta de despesas ge-
rais. 

Parágrafo quinto — Ficam 
os gerentes autorizados a dele-
gar os seus poderes de gerên-
cia em quaisquer pessoas, mes-
mo estranhas à sociedade, me-
diante procuração. 

DÉCIMO SEGUNDO — 
Os sócios não poderão, en-
quanto fizerem parte da socie-
dade, exercer individualmente 
a indústria ou comércio a que 

a sociedade se dedicar, nem 
por si ou por interposta ;pes-
soa poderão fazer parte de so-
ciedade de qualquer natureza 
com o mesmo objecto desta. 

Parágrafo primeiro — A vio-
lação do disposto neste artigo 
conferirá à sociedade o direito 
à amortização da quota 'do só-
cio i'nifractor, 

,DÉCIMO TERCEIRO — 
As reuniões da, assembleia ge-
ral sempre que a lei não impo-
nha prazos e formalidades es-
peciads, serão çonvocadas pela 
gerência, por iniciativa de qual= 
quer dos gerentes ou a pedido, 
de algum dos sócios, através 
de carta registada dirigida a 
cada um dos sócios, com a an-
tecedênicia mínima de dez dias. 

Parágrafo único — Quando 
devido a mudança de residên-
cÁ,a de algum dos sócios se 
ignorar o seu paradeiro, a con-
vocação entender-se-á regular-
mente efectuada pelo envio da 
carta para a sua última resi-
dência conhecida. 

DÉCIMO QUARTO — 
Po•r failecimento, interdição ou 
inabilitação de qualquer dos 
sócios, a sociedade não se dis-
solve e continuará com os so-
brevivos e o herdeiro, ou her-
deiros do falecido ou. represen-
tante do interdito ou rnabili-
tado, devendo aqueles enquan-
to a q,u;o•ta se mantiver na si-
tuação de indivisão ou comípro-
priedade indicar um deles que 
os represente dentro da so;cie-
darde. 

DÉCIMO QUINTO — Nc 
caso de falecimento, interdição 
ou inabilitação de algum dos 
sócios, cabe aos herdeiros ou 
representante do interdito ou 
inabilitado odireito de saída 
da sociedade, ficando esta obri-
gada a amortizar a respectiva 
quota. 

Parágrafo único -- O direito 
aqui reconhecido será exercido, 
por interanédio de comunica-
ção, escrita, dirigida à socie-
dade, no prazo de noventa 
dias, a contar da data d.o fa-
lecimento ou da nomeação do 
tuitor. 

DÉCIMO SEXTO — Na 
hipótese de algum idos sócios 
discordar com o aumento de 
capital ou a exigência de pres-
tações suplementares a socie-
dade fica abrigada a amortizar 
a quota do d'is'cordante. 

DÉCIMO SÉTIMO — Nos 
casos ,contemp'la'dos nos arti-
gos números oitavo, nono, dé-
cimo décimo seg•unido, décimo 
quinto e déci'm'o sétimo, o preço 
da transmissão ou valor da 
amortização será fixado ,por 
um balanço especial a elabo-
rar para essa finalidade pelo 
guarda-livros da sociedade, 
dentro de quarenta e cinco 
dias, contados a partir da d'a'ta 
da deliberação tomada. 
Parágrafo primeiro — Or-

ganizado o balanço, se este não 

for aceite por qualquer 'das 
partes, reaílizar--se-á um outro 
balanço a elaborar por um re' 
presentan+te da sociedade, outro 
do sócio cedente ou do que 
preiteada sair ou de, hldde'r0 
ou herdeiros ou interdito °u 
inabili,,tado e uma terceira ps' 
soa escolhida pelos ropresev' 
tantes das partes. 

Parágrafo segundo -- No 
caso -de, a solicitação da sucie' 
dade, o sócio cedente ou o her 
deiro ou herdeiros ou o que 
queira sair ou o tutor do imte` 
dito ou inabilitado, não in'd'icar 
o seu representante, no prazo 
de quinze id.ias, fica a soc'ieda'de 
com o direito de nomear ta'lr' 
bém a segunda pessoa. 

Parágrafo terceiro — Se os 
dois representantes não esc°' 
lherem a terceira pessoa, áa 
prazo de dez dias, a pedilda 
sociedade, a gerência pr°"'o. 
verá a sua escolha, dentro de 
quinze dias, junto +do tribunal 
da coimarca da sede da soc1e' 
dade. 

Parágrafo quarto 
r:ado de modo definitivo o va, 
lor da quota fica o sócio ,exc'l'uí' 
d.o da sociedade e o quantr 
Cativo fixado, será liquídado 
pela sociedade ao ex-só'ci'o em 
quarto prestações semestrais e 
iguais, determinando-se a ven' 
cimento da primeira, a Parti 
ida data da fixação definitrva 
do valor da quota. 

ps 
Parágrafo quinto 0 

prestações em divida ven'c'era° 
o juro da taxa de descom'to' ,d 
Banco de Portugal. 

DÉCIMO OITAVO 
Dissolvida a sociedade al 
acordo ou fundamOnto 1.` á 
a liquidação e partilha far""e 
em conformidade coan o de 
berado em assembleia por una 
nimidade. 

Parágrafo único — No caso 
de não existir tal deli'b'eraÇOS 
abrir-se-á licitação, en'tr'e 

os 

sócios, de todo, o acldv'o e Pis 
silvo sendo estes adjudica 

os 

àquele que melhor co'n'd'ç°es es 

oferecer, em ;preço, con!diço 
de pagamento e garantias. 

Co'Tu 
DÉCIMO NONO de 

referência a trinta e ti ra 
Dezembro d.e cada a'n°lucras 
dado um balanço e os r, 
Iíquidos, após retirada da P-to 

centagem de cinco Por cega) 
para o Fundo de Reserva L 
e as que forem deterwln dias 
para outros quaisquer fum ão 
pela assembleia social na Vir° 
repartidos pelos sócios, 
porção das suas quo tas'» 

a 
Está conforme ,o original' Via. 

parte transcrita ,e 'certifica 

Póvoa de ,Varzim e SeCrOu, 
ria Notarial, em nove de, 4Se' 
Cubro de ,mil novecentos 
tenta e três. 

O Notário 

Joaquim ,António Maria 
refira 'Cancela 
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A Coofraria•'e o Monte 
da Franqueira 

Tem vindo a Confraria de Nossa 
Senhora da Franqueira a receber 
utcentivos de toda a ordem. Claro 
Sue também há quem queira niais 
e mais depressa, como nós, aliás. 
sSes aplausos tem vindo de todos (lSto limos 

to nos jornais locais em escri-
s da Redacção ou assinados, dos 

s0rrespondentQs dos grandes diários 
••O c particulares de viva voz ou 

A tal Sente. 
ete-

:nas continuagrnaelihasde rumo p tique 

a°ti°ia esta M d esa há um bom par 
anos, com  as limitações próprias 

dos que se entregam a realizar e das 

tapas de mão de obra e económicas 
que sempre existem. 
}Tuito se fez, modesta e conscien-

frmente o reconhecemos, mas mais 
s l?0deria realizar, assim todos qui-
s imos, E neste TODOS estão os 
poderes públicos locais que se can-
s• de nos ouvir pedir. 
metea muitas vezes temos visto aco-

tratar de nindire tarecessidadecurvas oefcami-
da 

01'1 beneficiar dos pisos, iluminar 
7Ccinios ou estradas e tudo isso de-

'Ir obrigação de outros que •°  t a Confraria, Claro que até ca-
" abrimos mas para agora 

uca a o seiu % r e entregues 
manutenção.a 2n toda- 

Paraum caminho que virá a ser vital 
t, aquele aquele Santuário e para as gen-
utiir2ue une, E senão vejamos já a 

açao que tem! 

1 DAS e se tem feito é obra de 
a T•D e muito temos a agradecer 
lutado OS quantos directamente tem 
de ao nosso lado, pelo engran-
outemento da Franqueira. Hoje uns, 
se os 

ep outros, TsODOS não havemos deC1•eeer a finalidade por que es-

soy °ç a trabalhar, h0le. aqui vimos, agradecer es-
Qtili2"dltivos e todas as ajudas, 

mais uma vez os jornais 
mnmossa Ter , que sempre 
aparado  

o Juiz da Confraria 

MARIO AZEVEDO 

nos 

BASCO DE CARVALHO 
ADVOGADO 

ÀEsc'!'• Av. Dr. Oliveira Salazer, 70-1.o 

s Terças, Quintas e Sábados 
às 10 horas 

Telefone 82737 — BARCELOS 

sa S 
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SOC. CINEMATOORAFICA 

_T.F._kF t.•z•.a. 0  fl3129 
B A R C E L o s 

APRESENTA 

Sexta-feira, 26— às 21,30 horas 

NOSSA SENHORA DE i PARIS 
M¡10 anos 

Domingo, 28—às 15,30 e 21,30 horas 

A SOLTEIRA E O ATREVIDO 
MJ14 anos 

A seguir 

O VALE DO FUGITIVO 

No próximo dia 30, pelas 21,45 h 
vai a Empresa Vasco Morgado, de 
Lisboa, apresentar nesta Casa de 
Espectáculos a sua última e grande 
organização: 

«DOIS NUM GUARDA-VESTIDOS» 
com Badaró, Ligia Teles, Spina, 
Carlos Coelho, etc., à frente de um 

grande elenco. 

Este espectáculo está classificado 
no grupo C para maiores de 18 anos. 

Os bilhetes encontram-se à venda 
na bilheteira do "Teatro. (V. horário¡ 

CASA DE SAUDE 
DE S. JOGO DE DEUS 

BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 

Todas Quintas-feiras às 15,30 horas. 

NEUROLOGIA 

'Podas Terças-feiras às 11 horas, 
Todas Quintas-feiras às 15 horas. 

PSIQUIATRIA 

Todos os dias úteis às 11 horas. 

OFTALMOLOGIA 

Todas Quintas-feiras às 9,30 horas. 

ELECTROENCEFALO GRAFIA 

Todos os dias em hora a combinar. 

Carvalhal 
Teve ontem a sua festa na-

talícia o Sr. Joaquim Ferreira 
Gonçalves, comerciante e in-
dusrtrial desta freguesia e uma. 
das figura mais prestigiosas de 
Carvalhal, 

Dotado de excepcionais qua-
lidades morais e de trabalho, 

o Sr. Joaquim Ferreira Gon-
çalves está sempre pronto, a 
auxiliar e a colaborar coem os 

seus amigos, que. procuram de-
sin!teressa•damen,te, o engrande-
cimento da sua terra, traba-
lhando pelo seu prestígio e seu 

progresso. 

E não desoura o seu pró-
ximo, com a sua natural com-
preensão e amizade, está sem-

pre no caminho das suas ne-
cessidades, com o seu •auxí•lio 
e com a sina palavra amiga e 
reconfortante. 
Queremos -felicitá-lo peIa. 

data feliz que ontem ocorreu 
e se vem um pouco tarde, não 
deixaremos de envolver nesse 
ambiente de fraternal convívio, 
sua esposa Sr.R D. Ana Loipes 

Vilas Boas e seus queridos fi-
•lho, fazendo ardentes votos 
para que esta 'data se repita 
por muitos e 'dilataldos anos, 

na •presença dos que lhe são 
tão !queridos. 

O. 

6 

Coberturas e empenas 
DE ALUMINIO ONDULADO AUSTRIACO 

E 1•1S L• AÍ- A 
MANUEL TEIXEáRA PRATA & C: 

Telefones: 24 325 ♦ 29 968 ♦ 32 241 + 24 213 

RUA DO ALMADA, 395 — PORTO 

E DI T A YJ 
Eleições da Assembleia Nacïonal 

Ano de 1973 

Doutor Ilidio Joaquim Nun 
Municipal do Concelho de Barcelos 

Faço Saber, em cumprimento 
(do que dispõe o artigo 43.° do 
Decreto-Lei n.° 37 570, de 3 

de Outubro de 1949, que, nos 
!termos do artigo L0 do. mesmo 
Decreto-Lei foi fixado o do-
mingo 28 +de Outubro para a 
eleição dos Deputados à As-
se•m•bleia Nacional, para o exer-
cicio do quadriénio de 1974 
a 1977. 

A assembleia desfia fregue-
s,ia reunirá às 9 horas no edi-
fício dos Paços do Concelho. 

b) A freguesia constituirá 
uma só assembleia, conforme 
o art. 41.° do mesmo diploma, 

(b) A freguesia é desdo-
brada em 'duas secções de voto, 
que reunem nos seguintes ]o-
cais: 

Salão Nobres idos Paços do 

Confcelho, dos nomes Abe] Ri-
beiro da Graça a José Carlos 
Faria Monteiro e do átrio da 
Secretaria da Câmara Muni-
c'ipal, de José Carlos Garrido 
Fernandes a Vitória da. Con-
ceição Es+teves. 

iPara conhecimento geral se 

publicam este e outros de igual 

es de Oliveira, Presidente da Câmara 

(teor que serão afixados nos 
lugares públicos da freguesia 
supra, 

Paços do Concelho, 16 de 
Outubro de 1973. 

E eu Fernando da Costa 
Fernandes, Chefe da Secreta-
ria da Câmara Municipal, o 
subscrevi. 

O Presidente da Câmara 

Dr, Ilídio jòaquim Nunes de 
Oliveira 

lia-512 

Estabelecimento de Mercea-
ria, Miudezas, Café e Vinhos, 
em Areias S. V€tente. 6pt€mo 
local. Casa de bom movimento, 
com grande quintal. 

Motivo de retirada para o 
estrangeiro. 

Tratar no mesmo ao Do-
mingo de tarde. 

Se ainda não é assinante do 
«Jornal de Barcelos», Inscreva-se 

ALADoi 
A LavouRA 

rII• 

SORTIDA 

c0• 

611 VIER 
DE 

C O N F E C Ç O E S ELECTRICIDADE 

RÁDIO 

TELEVISÃO 

Restaurante 

PÉROLA DA AVENIDA 
\V! I1 11 •• • • 

` BARCELOS 

ELES 
Eduardo Camesello Moudoz 

ali Wata 3 

TELEFS, Resld. 82865, ESTAR. 82476 viNTE IlÂ min 
A mais típica e regional cozinha. 

Boa mesa. Optimos quartos. 

Serviços para casamento e excursões 
TOS 

SERVIÇO DE RESTAURANTE 
LANIFÍCIOS, CONFECÇÜES E ALFAIATARIA 
CAMISAS, MALHAS E MIUDEZAS Confeitaria e Pastelaria 

ATOS 
ESPLANADA)    (Coai  Agentes de Lavandaria <LAYANORTE> 

OFICINA DE REPARAÇÕES Por 'unto e a retalho > 
(Coai 

Fatos prontos e por medida Modelar fabrico com aparelhagem 
lchoaria, Maples, 
e ferro articulados 

Tapetes, car- 
altlfas 

Vinhos das melhores procedências 

Rua Bom Jesus da Cruz 

• 

Rua D. António Barroso 2 9-31 

Campo 5 de Outubro, 24 

Telef. 82566 P. F. 

técnica mais moderna 

EspeelaHdadest 

PÃO DE LÓ E BOLO REI 

2453 BARCELOS Telef. 82523 BARCELOS BARCELOS BARCELOS Telef, 82416 BARCELOS 

N I A L A L 

'V q S •CCAo DE 

Á..í.-d 

••e...: 
Móveis - Tapeçaria - Colchoaria FERRAMENTAS ELÉCTRICAS 

COLDRE 

•0 de análises de Vinhos 
186 

ALTO-FALANTES de Magalhães & Senra HoSCH 
B O U T I QU E 

BARCELOS prefira sempre a 4 
e 

SEGURANÇA •ECONOMIA • DURAÇÃO yti Casa Soucasaui Oficina: Mereces-Barcelinhos Roupa para jovens 
I A L A L 

Artigos 
Agente Distribuidor: 

Vq 
SEC 

pi CÃO DE 

â é Perfumaria 

fotográficos. Motores 
de Rega. Motores sob pressão. 
Frigoríficos e todo o electro- 

-doméwtico. 

Secçâo de vendas: 
Campo 5 de Outubro P ELECTRo MIRANDA 

Telef. 82932 -P.P.C. 
Telefone 83285 

186 
Telefone 82889 

Rua D. António Barroso, 87-1.e 

BARCELOS Telef 82345 BARCELOS BARCELOS BARCELOS BARCELOS 
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PELA 
FRANQUEIRA 
NOSSA SENHORA DO FASTIO 

®e Góios à Franqueira 

Este ano as cerimónias em 
honra de NOSSA SENHORA 
DO FASTIO, normalmente no 
4.° Domingo de Outubro, este 
ano dia 28, irão ser ampliadas 
e remodeladas. Assim começa-
rão com uma preparação na 
Igreja paroquial de Góios, nos 
dias 25 a 27, com missa ves-
pertina às 19,30 horas e pre-
gação por distinito oraidor, para 
no Domingo 28, pelas 9,45 ho-
ras sair uma Romagem com 
o andor de Nossa Senhora do 
Fastio até ao Alto do Monte. 
À chegada haverá MISSA 

acompanhada a cânticos, Ser-
anão e Bênção do Santíssimo 

Sacramento. 

Góios, freguesia onde exis-
tem tantos e tantos devotos e 
dedicados Amigos da Fran-
queira, e todas as freguesias 
a nascente terão assim oportu-
nidade de .amais uma vez de-
monstrar o carinho que sem-
pre tear manifes,taidp pela Fran-
queira. 

Essa ROMAGEM come-
çará em Góios, mas no lugar 
da Portela será engrossada 
com tantos outros devotos das 
freguesias circunvizinhas, que 
estamos certos ali comparecerão. 
Todos à Frasqueira em mais 

este Domingo de festa em hon-
ra de NOSSA SENHORA. 

(Do Eng." Azevedo) 

Venda de Loucas Sanitárias 

Mosaicos • Azulejos 

DEP DECORAÇÃO ESTUDOS E PROJECTOS 

Agentes oficiais da PPE FIX 

Rua Parla Barbosa, 17 PARCtIos 

NOVO QUARTEL-SEDE 
(Continuação da pdg. 1) 

3.o PISO 
Ocupa a área de 930 m2 

Destina-se: 

—.Camarata; 
— Ga'binete do 1.' Comandante; 
—Gabinete do 2.° Comandante; 
—Gabinete do Chefie de Piquete; 
— Refeitório; 
— Cozinha; 
-- Copa; 
-- Bar; 
— Sala com Snack-B•ar-Televisão-

Jogos; 
— Quartos de banho de Senhoras; 
— Quartos de banho de Homens; 
— ,Seguimento da torre de treino; 
— Áreas destinadas a 2 habita-

ções (para quarteleiros) e 
—Sala de arrumos. 

4.o PISO 

Ocupa a área de 730 m2 

E xa mesma serão instalados: 

—,Sala de Reunião da .Direcção; 
—Gabinete da Direcção; 
— ,Sala de recepção; 
— ,Secretaria; 
—Sala de Touete; 
— Quartos de banho de Senhoras; 
—Quartos de banho de Homens; 
—Sala de arrumos; 
— Salão de Festas e 
—,Continuação da torre de treinos, 

5.° PISO 
Ocupa a área dë 730 m2 

Destina-se: 

--Muse,u; 
-- Sala de Honra; 

Biblioteca e Salão de Leitura; 
H'a11; 

—Sala de Aulas; 
— Quartos de banho de Senhoras; 
— Quartos de banho de Homens; 
— Sala de arrumos e 
—Continuação da torre de treinos; 

6.0 PISO 
( TERRAÇO ) 

Ocupa a área de 413 m2 

— Terminação da torre de treinos. 

O Quarlel terá ainda: 

Salão de 'Festas ( cinema) gé-
nero Estúdio com lotação para 
400 espectadores. 

Na parada, projecta-se uma 

PISCINA para adultos e meno-
res, destinada aos Associados e 
filhos que também serão Asso-
ciados. 

Projecta-se também: 

Bloco residencial para 8 bom-
beiros e famílias. 

A torre do Quartel terá Una 
Relógio Monumental que ao dar 
as horas ouvir-se-á o hino da 
Corporação. 

O Edifício terá também 1 as-
censor e 1 monta,cargas. 

ESTIMATIVA DA OBRA 

Valor estimado após a sua conclu-
são , 12.000.000$00. 

COMO IRA ,SER ,PAGA 

— C.oan:participaçao do Estado; 
—Venda do Edifício actual; 
—Valores da Associação deposi-

tados em estabelecimentos de 
crédito; 

—Cortejo de oferendas; 
— ,Sorteios diversos; 
—Feiras Populares e tômbolas; 
—Ofertas de generosos Benfeito-

res de bom valor já prometi-

das após o inicio da obra. 

A N G  L A = 73 SOCIEDADE faM•E••u 
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UIGE o  Terra mártir, mas firme 
(Continuação da pág. 1) 

junto do Hospital, ou das es-
cassas forças militarizadas da 
sorte de uns quantos nossos 
conhecidos que estavam no 
Mucaba, Qui:pedro, Qui-texe, 
Lucunga, etc., as terras már-
tires. Luanda, também tremia 
de desassossego... 
Mas o imperaltivo da ordem 

veio com o «sldgan»: Cami-
nho a seguir, manada Salazar, 
salvar os nossós irmãos de 
ANGOLA1 : 
E as nossas primeiras tropas, 

parra su.stação do impacto, fo-
ram ,de:liran'temeinte recebidas 
,em Luanda, seguindo de iime-
+diato onde havia brechas a 
colmatar. E nem sequer esta-
vam bem preparadas para este 
maneio de « g:uerrilhas». E nem 

NA:COZINHA « A 
sempre que e pra ISQ 

••agya quentë i 

•" PARÀ OaBANHO ,• , 
sempre''que ;é, préc'iso 
agua quente ,  

x instántãneamegte r 
`ãgüà quentét •" - 

com 

Agente em Barcelos: 

Armando Faria Fernandes 
Telefone 82602 

pes e guerreios, que acabados 
aqui logo mais além se suce-
dem, também a nós desejariam 
,estender os seus m,alefífcios por 
insinuados ataques e sinistras 
combinações, Em África, com 
o consentimento de centos pai-
ses e o dinheiro de outros, de 
há uma dúzia de anos que os 
golpes e a violação das nos-
sas fronteiras não param mais. 
No continente siuiced:em-se, 
quantto possível, as acções clan-
destinas em sinal de um ini-
mIgo que não é imaginário, e de 
uma força com que é preciso 
contar. 
Mas há também a tentativa 

de outras infiltrações através 
do processo político e das for-
mas de o realizar. E aí sur-
gem as reclamações contra a 
liberdade que se lhes não con-
sente, que é a sua, e com a 
qual desejariam afogar a li-
berdade :dos demais. 
Quanto à extensão da obra 

empreendida, na Metrópole e 
no Ultramar, nos úlitilmos cinco 
anos, e que tão auto expoente 
atinge, nem uma :palavra, 
Ora é contra este estado de 

coisas, esse comploí organizado 
que nos tenta destruir, que nós 

sequer levavam equip:amsento 
adequado para devassar capins 
altos, que parecem uma laba-
reda permanente, muito menos 
para romperem florestas vir-
gens. Mas foram uns bravos 
que, de surtida em surtida, até 
olvidavam que não tinham ra-
ções para mais que um dia. 
E as gentes civis das por-

tentosas terras do Congo, dis-
seminadas por pequenas roças 
e pequenas povoações, que fa-
ziam para delbelar a sanha as-
sassina que estava possuída 
aquela turba drogada e ne-
fasita? 

Tudod Até quase tocar as 
raias do impossível. Num so-
pro, como que em chamamento 
uníssono, de rompante se for-
maram as «milícias». Foram os 
grandes obreiros das nossas 
primeiras vitórias a põrem o 
inimigo em conlijinãncia. As ter-
ras do Uige, por esse tempo, 
eram as mais flageladas. Qui-
texe, o pobre Quitexe, porque 
está alçapremado por duas gi-
gantescas ,serras, que ainda são 
o valhacouto dos « turras», re-
sistia heroicamente. Hoje, lá 
está todo impante da sua cer-
'teza e determinação. Senti:da-
menite presta homenagem aos 
seus mortos, com lápides gra-
vadas com nomes de pretos, 
mestiços e brancos. E as ou-
tras terras que também foram 
dr uamente flageladas? De igual 
modo resistiram com os seus 
bravos das milícias, formando 
uma plêiade de inolvidáveis 
heróis. 

Continuaremos sobre UÍGE 

Hoje — 5.a-leira 

As Sr.as D. Maria Fernanda 
Carvalho Marinho da Silva 
Macedo Correia, D. Alda Al. 
buquerque Est'eves e o Sr. Ja, 
cinto Fernão de Magalhães 
Barros Lançós Queiroz. 

A,nanhã — 6.a-feira 

A menina Ana Maria Se' 
queira Pedroso e as^ Sr.as D• 
Maria Alice Pereira de Al. 
meida e D. Maria Isabel da 
Gama Lima Rebelo de Sousa 
Basto. 

No Sábado 

A Sr.a D. Maria 'da C10` 
ceição Pereira de Sousa Car 
mona. 

No Dmingo 

O menina Rui Manuel Fer' 
reira Lopes, as Sr.as D. Maria 
Luisa da Silva Teixeira de 
Carvalho, D. Maria Luisa Pe' 
reira Esteves, D. Maria Ade. 

laide Sampaio Duarte e os S'rs' 
Dr. Luís Filipe Pinto da Fan, 
seca e José Manuel Lopes da 
Silva. 

Ab ;2.a- f eira 

O Sr. António Gomes , de 
Faria ( Souto), nosso quer'do 
amigo e utilíssimo colaborador' 

Na 3.a-feira 
Os Srs. Dr. Manuel da Fon' 

seca de Carvalho, consi'dera'do 
co R 

cirurgião, nosso ;con't'es'r11,11 . 
João Baptista Barros de Fana. 

Na ,4.a-feira 
O menino Manuel Arménio 

Ferreira da Silva Correia ele 
Sr. José Eduardo Gomes 
Sá, da Póvoa de Varz'„m' 

v•1nv•.fs•vw•tn,vvwnn.ln.M.v•,v,,•n.•tir+,v•.•n.v+.v••• 

As opções que nos são postas 
(Continuação da pdq. 1) 

temos de estar prevenidos, nãd o 
,nos iludindo nem nos te'rnn 
de suas mentiras e ataques' a 
É evidente que nora 'toda ds,a 

oposição estará a serviço  in' 
força internacional que nos Se 
vectiva; mas é no aprov1eitar no 

d.e todas as liberdades e 'n 
decorrer de todas as boas Va, 
tenções, que o inimigo SC na' 

lerá na confiança que sn9 
nimamente lhe dermos m 

Há, pois, que pon'derar, tos 
reflexão, na realidade Que Par 
cerca, e nesse exam e, rto 
cada um depois a sua eso 

ção. O, 
,Como escreveu o Pr°'f  o 

cepo Caetano, «as g ral] os 
opções estão postas: f 1110 a, 

uma política nossa, o'u 1im te 
monos a obedecer •docil e1 o5 

ao estrangeiro. procu1a W, 
chegar a uma solução or• 5, 

sa os 
oueceiáamosop ess'po' 110,5 
as ' as soluções que os outros elite, 

queiram impor? E. fin na r 
continuaremos a reger nas' 
um regime construído Po'r ma is 

à nossa meldida, ou vamos 0 u 
uma vez copiar :servilmente 

modelo estranho?». 
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